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eja e Portalegre também registam 
uma subida do número dos 
acionamentos do INEM, embora com 
variações mais baixas. Enquanto o 

distrito de Beja se fixou nos 5,4%, para um total 
de 13 061 ocorrências, Portalegre teve um 
aumento de 2,9% para 8 879 pedidos de auxílio.

Segundo os dados disponibilizados pelo 
Instituto de Emergência Médica, o trauma - onde 
se incluem quedas, entorses ou traumatismos - 
está no topo das ocorrências registadas pelo INEM 
entre janeiro e julho, com um aumento 
significativo de pedidos de socorro face ao ano 
passado.

As autoridades explicam esta tendência com a 
alegada retoma progressiva dos alentejanos à vida 
mais próxima do normal, após o confinamento, 
o que está a contribuir para o aumento da 
atividade da emergência médica, que no Alentejo 
se fixa na média nos 5% relativamente aos 
primeiros sete meses do ano. A média nacional 
está nos 3,5%.

Entre os primeiros lugares nos pedidos de 
auxílio ao INEM estão os acidentes de viação, o 
que também coincide com o regresso dos 
condutores às estradas depois da significativa 
redução da circulação de viaturas durante o estado 
de emergência. Isto, apesar do período de 

confinamento ter entrado por 2021.
Ainda assim, e segundo a Autoridade Nacional 

de Segurança Rodoviária, os parâmetros de 
sinistralidade melhoraram também na região nos 
primeiros cinco meses do ano, com menos  
acidentes face ao mesmo período de 2020. A 
redução atinge cerca de 5%, registando-se também 
menos vítimas mortais.

Já os acionamentos relacionados com a covid-
19 tiveram, entretanto, um crescimento 
significativo, uma vez que entre janeiro e julho se 
registaram mais de 200% de pedidos relacionados 
com a pandemia

Ainda assim, o Serviço de Emergência Médica 
chama a atenção para o facto de só ter disponíveis 
dados sobre a doença provocada pela covid-19 a 
partir de março do ano passado. 

As comuns dores de cabeça registaram uma 
subida de acionamentos, assim como as dores de 
costas. Com excessão do vírus e das cefaleias, os 
problemas psiquiátricos foram - entre o topo das 
ocorrências - aqueles que registaram o maior 
aumento, com uma variação superior aos 7%. 

Em sentido inverso, as intoxicações e as não 
ocorrências (ou seja, a deslocações de meios sem 
necessidade de prestar auxílio) tiveram uma 
redução considerável, baixando dos 20 pontos 
percentuais.

Acionamento do INEM

Alentejo aumentou 
pedidos de socorro 

Évora é o segundo distrito do país - apenas atrás de 
Bragança - onde mais cresceu o número de 

acionamentos do INEM, com um aumento de 7,5%,  
para um total de 11 277 ocorrências. Os dados agora 
revelados reportam-se ao período de janeiro a julho 

de 2021, mostrando a variação face aos meses 
homólogos de 2020.


